
 1 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE FÍSICA 
REUNIÃO DE CONSELHO 

18 DE JULHO DE 2017 
BELO HORIZONTE – MG 

CENTRO DE ATIVIDADES DIDÁTICAS – CAD 
SALA B 304 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS - UFMG 
 

 
 
No dia 18 de julho de 2017 foi realizada mais uma reunião do Conselho da 
Sociedade Brasileira de Física com início às 13h00, no CAD, sala B 304 da 
Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG - em Belo Horizonte, MG, sob a 
presidência da Profa. Belita Koiller, Presidente da Sociedade Brasileira de 
Física. Estavam presentes os conselheiros, Caio Lewenkopf, Márcia Barbosa, 
Suani de Pinho, Nelson Studart, Ildeu Moreira, Sérgio Duarte, José David 
Vianna, Nilson Garcia e Mikiya Muramatsu e os membros da Diretoria Profs. 
Carlos Chesman Feitosa, Tesoureiro e Oscar Mesquita, Secretário Geral.  A 
Presidente inicia a reunião e apresenta os novos membros da Diretoria e 
conselheiros eleitos em 19 de junho de 2017, que foram convidados a 
participar desta reunião. Da nova Diretoria estavam presentes os Profs. Marcos 
Pimenta, Presidente, Rogério Rosenfeld, Vice Presidente, Marcos da Luz, 
Secretário, Antonio Gomes de Souza, Tesoureiro e Maurício Kleinke, 
Secretário para Assuntos de Ensino. Dos  novos conselheiros participaram os 
titulares, Profs. José Abdalla Helayël, Elisabeth Andreoli, Vera Henriques, 
Maurício Pietrocola e os suplentes Profs. Francisco de Assis Brito e Zolacir 
Trindade. A Profa. Belita Koiller cumprimenta todos os convidados dando início 
à reunião e ciência da pauta a seguir:  1) Aprovação da ata da reunião de 
Conselho de 14 de março de 2017; 2) comunicados da Diretoria; 3) 
comunicados dos conselheiros; 4) MNPEF (resposta da Profa. Deise Vianna), 
relator Prof. Nelson Studart; 5) decisão sobre comissão de ensino; 6) assuntos 
gerais.   A Presidente passa para o item 1) de pauta, aprovação da ata da 
reunião de 14 de março de 2017 e após alguns pedidos de correção a ata é 
aprovada. A Presidente continua e passa para o item 2) de pauta, comunicados 
da Diretoria e informa que os Profs. Luis Carlos Crispino e Ângela Klautau da 
Universidade Federal do Pará – UFPA -  estão a frente de um projeto muito 
interessante  intitulado “Faça Física”, divulgado, principalmente, através da 
Internet. Em seguida a Presidente informa que está no ar, divulgada através da 
Internet, uma campanha de arrecadação de fundos (“Crowd Funding”) para 
patrocinar a ida dos Profs. Nilson Garcia e Nelson Barrrelo à Escola de Física 
do CERN, em Genebra, e comunica que já conversou, na forma de troca de 
“emails”, com o Prof. Nilson Garcia sobre o assunto, expressando a 
inadequação deste tipo de campanha para financiar qualquer atividade onde 
consta o nome da SBF.  Em seguida a Presidente passa para o item 3) de 
pauta, comunicado dos conselheiros, e o conselheiro Prof. José Abdalla 
Helayël sugere que se coloque na pauta da próxima reunião a formação de 
uma comissão ou grupo de trabalho que organize a história da física no Brasil. 
Em seguida o conselheiro José David  Viana informa que  Olimpíada Brasileira  
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de Física, OBF,  não conseguiu recursos suficientes para a aplicação da sua 
prova prática e que a Olimpíada  Brasileira de  Física das Escolas Públicas, 
OBFEP, teve muitas dificuldades em obter recursos para sua realização. Neste 
momento o conselheiro Nelson Studart pede a palavra e explica qual foi o 
critério adotado pelo comitê de avaliação para a liberação de menos recursos 
para as olimpíadas mais consolidadas nas associações científicas. O Prof. 
Marcos Pimenta pergunta ao conselheiro David Viana se ele tem sugestões de 
como enfrentar este problema ao que o conselheiro responde que gostaria de 
conversar, mais detalhadamente, com a nova Diretoria, sobre o assunto.  A 
Presidente passa para o item 4) de pauta, MNPEF (resposta da Profa. Deise 
Vianna), e pede que conselheiro Prof. Nelson Studart relate. O Prof. Nelson 
Studart explica o que foi solicitado à Profa. Deise Vianna na reunião do dia 14 
de março de 2017 e informa que a mesma preparou um relatório detalhado do 
uso dos recursos, explicando que o sistema de convênios, SICONV, é bastante 
complexo, o que por vezes dificulta a utilização dos mesmos. Neste momento o 
Presidente eleito, Prof. Marcos Pimenta pergunta ao conselheiro Nelson 
Studart quais rubricas que não conseguiram ser preenchidas e ele explica 
como são feitos os lançamentos no sistema. O Prof. Nelson Studart discorre 
sobre o impacto do programa de mestrado nos cursos de licenciatura e informa 
que neste novo estágio o Prof. Lívio Amaral será o Pró-Reitor do programa e 
que o referido estágio está em processo de avaliação na CAPES. Em seguida 
a Presidente informa que teve uma reunião em Brasília, em 28/03/2017, com o 
Presidente da CAPES quando o assunto foi tratado como prioridade. O Prof. 
Marcos Pimenta pergunta qual a perspectiva de liberação de recursos ao que o 
Prof. Nelson Studart responde que ela ocorrerá, mas que não há como prever 
de que forma e em que data.  A Presidente passa para o item 5) de pauta 
decisão sobre Comissão de Ensino, e faz um pequeno relato sobre o que foi 
discutido nas reuniões de Conselho anteriores. A Presidente esclarece que 
houve uma consulta, feita eletronicamente, entre os conselheiros sobre a 
qualificação dos nomes sugeridos, sendo que não houve maioria clara  por 
nenhuma posição e, por este motivo, a decisão ficou para a reunião de hoje.  O 
conselheiro Nilson Garcia relata que esteve na Assembléia do SNEF e, como a 
indicação final dos membros da Comissão de Ensino é decisão do conselho, o 
papel da assembléia é sugerir os nomes para compor os membros desta 
Comissão. A decisão sobre o assunto ficou para a próxima administração. Em 
seguida, a convite da Presidente, o Prof. Carlos Chesman, Tesoureiro, 
apresenta o relatório financeiro da SBF. Após a apresentação do Tesoureiro, a 
Presidente passa para o item 6) de pauta; assuntos gerais, e pede que os 
novos diretores e conselheiros, convidados para esta reunião, se apresentem 
aos demais. Cada um deles se apresenta e a Presidente abre a sessão para 
sugestões e perguntas. A conselheira Suani de Pinho pergunta como a SBF 
poderia melhorar a comunicação com seus sócios e se não seria o caso de 
colocá-la mais em evidência nas redes sociais. A conselheira Márcia Barbosa 
sugere que os sócios mais jovens da SBF recebam mais informações tentando 
mostrar o que a SBF faz por eles. O conselheiro David Viana sugere que a SBF 
faça convênios com empresas que possam oferecer descontos em produtos, 
tais como passagens, livros e revistas. A conselheira eleita Elisabeth Andreoli 
relembra que, durante sua gestão na Diretoria da SBF, houve uma proposta 
para que representantes das divisões regionais participassem das reuniões de 
Conselho. Ela também sugere que se traga para a SBF os representantes de 
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programas de pós-graduação. O Conselheiro Nelson Studart comenta que 
durante sua gestão as divisões regionais tinham pouquíssima participação, não 
valendo a pena usá-las. O Presidente eleito, Prof. Marcos Pimenta comenta 
que as divisões estaduais deveriam ser reativadas, mas que será necessário 
um pouco mais de considerações sobre o assunto. A Presidente sugere que a 
assinatura de softwares para rateio dos custos entre os sócios representaria 
um benefício para todos, pois haveria interesse de não-sócios em se associar e 
dos sócios em se manterem adimplentes para acessar o software 
(Mathematica por exemplo).  O Vice Presidente eleito, Prof. Rogério Rosenfeld 
sugere que se façam seminários e colóquios através da Internet em 2 níveis: 
elevado e divulgação científica. O conselheiro Nelson Studart sugere a criação 
de uma linha editorial da SBF para livros e “ebooks”. Por fim a conselheira 
Suani de Pinho sugere encontrar-se uma maneira de envolver a comunidade, 
de forma mais efetiva, nas edições das revistas da SBF.  Não havendo mais 
pontos de pauta e nem manifestações por parte dos presentes, a Presidente 
encerra a reunião às 17h00.  
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